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PROPOSTA 2010/2011 

Computadores Com Histór ias para Contar  

Oficina de Computadores 

I ­ INTRODUÇÃO 

Os espaços, a um tempo lúdicos e de  trabalho cooperativo  exigem uma aprendizagem do 

“saber  estar”  com  e  entre  os  outros.  A  aceitação  e  os  laços  de  solidariedade  que  se 

estabelecem, na partilha de tarefas que dão prazer, tendem a minimizar as dificuldades de 

integração, a promover um sentimento de pertença ao grupo que por extensão acaba por 

se  reflectir­se no  resto da vida  escolar, ao mesmo  tempo que  a  visibilidade do  trabalho 

desenvolvido, contribui significativamente para o aumento de sentimentos de auto­estima 

e auto – confiança. 

Este tipo de actividades  contribui para uma relação afectiva e como tal efectiva, com a 

escola, ao mesmo  tempo que promove a clarificação de atitudes e valores que assim se 

assumem  como  práticas  integradoras  e  interactuantes  entre  os  diferentes  parceiros,
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“culturas”    e  “saberes”,  interligando  aprendizagens  formais  e  não  formais  conferindo  à 

formação do indivíduo um sentido mais lato e globalizante. 

Como tal a Equipa TIC vem  por este meio propor a criação de uma  Oficina TIC onde 

imagens,    palavras,  sons,  e  tecnologias  sejam  outros  tantos  pretextos,  recursos  e 

ferramentas  para  um  grupo  de  alunos  do  5º  ao  9º  ano  desenvolverem  projectos  que 

permitam em simultâneo a aquisição de competências ao nível da escrita, comunicação, 

organização,  criatividade  e  utilização  das  novas  tecnologias,  destinada  a  alunos 

indicados  pelo Núcleo de Educação Especial 

II ­ OBJECTIVOS 

ü  ­ Incentivar a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação quer em 

situação de aprendizagem quer na ocupação lúdica dos tempos livres. 

ü  Favorecer o desenvolvimento de competências e de compreensão e expressão ao 

nível da língua portuguesa contribuindo para o desenvolvimento de um perfil de 

competências transversais. 

ü  Favorecer  várias  formas  de  expressão  e  criatividade  no  enquadramento  de  um 

trabalho de equipa. 

ü  Promover    a  clarificação  de  atitudes  e  valores  tais  como:  espírito  de  grupo, 

organização e espírito crítico. 

ü  Favorecer o desenvolvimento de auto­disciplina e autoconfiança 

ü  ­Contribui com a dinâmica dos projectos de Grupo para uma vivência da escola 

pautada pela solidariedade, tolerância respeito e cooperação.
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III – PROFESSORES ENVOLVIDOS 

•  João Carlos Diniz 

•  Maria João Gama 

IIV – DESTINATÁRIOS 

Alunos  com  Necessidades  Educativas  Especiais  e  problemas  de  integração  indicados 

Núcleo de Educação Especial até um máximo de 8/10. 

V – ACTIVIDADES 

Ø  Ler contos e recontá­los 

Ø  Escrita de pequenas histórias ou letras de musica. 

Ø  Desenvolvimento  de  projectos  do  interesse  dos  alunos  envolvendo  pesquisa, 

planificação, organização dos materiais e produção de pequenos textos. 

Ø  Montagem  dos  materiais  escritos  em  power  point  ou  movie  maker  e  a  sua 

ilustração e animação. 

VI – RECURSOS 

•  Físicos:  Sala  D2,  computadores,  máquina  fotográfica,  máquina  de  filmar, 

microfone. 

•  Informáticos: Word, Power Point, Paint, e Movie Maker.
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•  Humanos: até 8 alunos e 2 professores. 

VII – AVALIAÇÃO 

Ø  Portfólios. 

Ø  Avaliação do interesse e participação dos alunos por período. 

Ø  Relatórios trimestrais sobre os projectos desenvolvidos 

VIII – DIVULGAÇÃO 

Ø  Divulgação dos trabalhos dos alunos à comunidade escolar no final do ano. 

Ø  Divulgação dos trabalhos na Página da Escola. 

Lisboa, 26 de Junho de 2009 

Maria João Gama 

João Carlos Diniz


